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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 20 DE MARÇO DE 2026

Adélia Alair Kircheim Pereira

63 anos, mãe de Diogo Michel Rodrigues Pereira e 
Dileine Louise Rodrigues Pereira. 
Casada com Marcos Rodrigues Pereira.
Filha de Arcindo Kircheim e Edi Fischborn Kircheim.
Natural e residente em Três de Maio. 
Profissão: professora, atualmente vice-diretora e 
coordenadora pedagógica, na EMEF Germano Do-
ckhorn.
Formação acadêmica: Pedagogia, pós- graduada em 
Gestão e Organização da Escola. Atualmente estou  
cursando Neuropsicopedagogia.
Fale do porquê da escolha pela profissão: Porque a 
educação não é apenas um trabalho - é uma escolha 
diária de vida. Escolher estar na Educação  por tantos 
anos (desde 1980) é acreditar todos os dias, que 
vale a pena. Quem escolhe a Educação não escolhe 
apenas uma profissão. Escolhe fazer parte da história 
de muitas vidas.
Se defina em uma palavra: Comprometida.
Não abro mão de: Me divertir com amigos e família.
Um lugar: Minha casa.
Uma cor: Laranja.
Um cheiro: Cheiro de chuva.
Uma lembrança: Do dia que conheci meu marido.
Um medo: De solidão.
Sucesso é: Saber que você fez o seu melhor, mesmo 
nos dias difíceis.
Perco a paciência com: Raras vezes perco a paciência 
mas, perco quando complicam o que era simples.
Meus aplausos vão para: Quem faz o bem sem preci-
sar de plateia.

Nota zero: Nota zero, sem desculpas, para qualquer ato de 
crueldade contra animais. Respeito a vida é o mínimo.
Sugestão de melhorias na minha cidade: A minha cidade é 
muito boa para viver. É aqui que construo a minha história, que 
encontro pessoas queridas e vejo a vida acontecer todos os 
dias. Minha cidade tem desafios, mas também tem acolhimen-
to, trabalho, esperança e gente que faz a diferença.
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TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA

CLEMAR 
ZIMMERMANN

FOTOS ARQUIVO

O Cine Imperial Parte II

Com a inauguração do mais novo lo-
cal de entretenimento da Vila Três 
de Maio naquele ano de 1944, o 

público corria para as filas de ingresso 
do Cine Imperial a fim de pegar um lugar 
ou assentos mais privilegiados em frente 
ao telão onde estavam sendo exibidos os 
filmes que eram comentados nas ruas e 
nos bares por aficionados que sempre 
atraiam a curiosidade dos demais a sua 
volta enquanto narravam com entusias-
mo o enredo dos filmes que haviam aca-
bado de assistir. 

Aquele era um tempo em que não 
existiam televisores no Brasil (os primei-
ros televisores chegaram ao país a partir 
de 1950 sendo considerados itens de al-
tíssimo luxo), e poder ouvir e ao mesmo 
tempo enxergar pessoas vivendo histó-
rias envolventes projetadas sobre uma 
tela que permitia ao público se sentir em 
um lugar privilegiado, paralelo aquela 
realidade que estava sendo mostrada na 
projeção, era uma experiência que todos 
queriam experimentar. 

O público movimentava as sessões do 
Cine Imperial e Seu Timbaro, proprietário 
do cinema, aproveitava o vai e vem para 
oferecer algo a mais aos frequentadores e 
faturar alguns trocados. Foi quando con-
tratou um menino de nove anos, chamado 
Olivio Casali, que costumava engraxar sa-
patos na rua, para vender balas as pesso-
as que iam chegando para as matinês. 

Então Timbaro arrumou-lhe uma caixa 
de balas selecionadas para carregar pen-
durada por um laço em volta do pescoço, 
e explicou-lhe com muita paciência quais 
eram os valores de cada item, “são tantas 
balas por um cruzeiro”, ao que o pequeno 
Olivio ouvia com bastante atenção. 

Logo as pessoas iam chegando para 
as sessões e Olivio ia oferecendo suas 
balas, se esforçando para mostrar servi-
ço para seu Timbaro, pois não queria que 
seu patrão pensasse que ele não era um 
menino esforçado. Quando o filme come-
çava, Timbaro falava: “Agora tu podes ir 
para casa!”. 

Nos dias que se seguiram aquele tra-
balho no Cine Imperial, muitas vezes Oli-
vio pedia para Timbaro deixá-lo sentar-se 

Nos anos que se seguiram ao fechamento do Cine Imperial um bar funcionou no local com o nome de Bar 
Imperial. Este imóvel onde o cinema funcionou por 43 anos foi demolido no ano de 2011

O pintor Bruno Sulis com o braço apoiado sobre o projetor do Cine Imperial. Sulis, que inicialmente 
era auxiliar do projetista Ricardo Stholl, assumiu totalmente as funções quando Stoll passou a se 

dedicar a profissão de taxista em Três de Maio

a um canto e assistir aqueles filmes que 
mexiam com sua imaginação, mostrando 
lugares até então desconhecido e dis-
tantes, com histórias envolventes que 
faziam eclodir emoções coletivas em todo 
o público presente na sala de exibição, e 
muitas vezes Timbaro o deixava assis-
tir. Somente quando haviam beijos mais 
apaixonados ou mulheres mais “à vonta-
de” é que não. Então lhe respondia: “Não, 
hoje tu não podes assistir!”. 

Este trabalho, o pequeno Olivio fazia à 
noite, pois durante o dia ganhava dinheiro 
engraxando sapatos, buscando artigos de 
última necessidade nos bolichos e merca-
dinhos para os vizinhos, e tudo o que um 
menino de nove anos podia fazer para 
conseguir alguns trocados. 

A rotina no cinema criava convenções 
sociais ou comportamentos comparti-
lhados que moldavam uma convivência 
saudável entre os frequentadores. Não 
era incomum as fitas romperem sua pe-
lícula de celuloide durante a exibição e, 
nestes momentos, a plateia começava a 
bater com os pés no assoalho para avi-
sar o projetista que seguidamente dor-
mia durante as projeções necessitando 
que fosse esticada a ponta da parte que 
ainda precisaria ser rodada, no projetor 
novamente. Mas nestes casos, perdia-se 
um pedaço da continuidade do filme pois 
o tanto que era esticado acabava ficando 
fora do projetor. 

A claridade que fazia o filme ser proje-
tado na tela era produzida através de dois 
carvões da grossura de um lápis, que fi-
cavam posicionados um contra o outro de 
forma manual, e à medida que estes iam 
queimando, iam se distanciando um do 
outro, o que ia fazendo a imagem no telão 
ir escurecendo progressivamente, exigin-
do-se que fossem empurrados de tempos 
em tempos para a frente novamente. 

Quando o projetista Ricardo Stoll se 
descuidava e a tela começava a escurecer, 
a plateia mais uma vez começava a bater 
os pés no chão para alertá-lo que deveria 
apertar novamente os carvões. 

Mas as vezes, só por diversão, o pes-
soal exagerava na bateção de pés no as-
soalho e seu Timbaro ia imediatamente 

com sua lanterna tentar localizar os ba-
derneiros, e quando focalizava as fileiras 
da direita, as pessoas das fileiras da es-
querda batiam os pés e vice-versa, dei-
xando seu Timbaro largando resmungos 
enquanto todos riam contidamente. 

Quando algum recado precisava ser 
dado a alguém durante a exibição de um 
filme, o negócio era transmitido por mi-
crofone mesmo, para todo mundo ouvir. 

Certa vez o Dr. Portinho Nessi, médi-
co do Hospital São Vicente de Paulo, que 
adorava ir assistir as películas no Cine Im-
perial, ouviu pelo alto-falante: “Atenção, 
Dr. Portinho!! O pessoal está chamando 
o senhor com urgência no hospital” e lá 
se ia o Dr. Portinho abandonando o filme 
pela metade. 

Naqueles primeiros anos, eram neces-
sárias duas máquinas para se exibir um 
filme de duas horas de projeção, quando 
eram rodados seis rolos de filme. Elas 
demandavam duas pessoas para o seu 
manejo, o operador, Ricardo Stoll, e mais 
um auxiliar. 

O pintor Bruno Sulis, auxiliar de Ri-
cardo Stoll, assumiu a função de opera-
dor quando Stoll decidiu se afastar dos 
trabalhos no cinema e começar a traba-
lhar como taxista na cidade (função que 
exerceria por mais de 60 anos), quando 
então apenas uma máquina passou a exe-
cutar o serviço, passando Sulis também a 
ficar encarregado de pintar os cartazes de 
propaganda dos filmes. 

Estes cartazes normalmente vinham 
escritos em inglês e por isso era necessá-
rio escrever os títulos dos filmes em por-
tuguês. O calor dentro da sala de projeção 
era tanto que os projetistas já entravam 
nela suando, e como o vento podia pre-
judicar o funcionamento das máquinas 
de projeção, as janelas da sala ficavam 
constantemente fechadas e a fumaça 
produzida pelos carvões que projetavam 
as imagens no telão escapavam por uma 

chaminé no teto. 
Apesar da preferência do público pen-

der mais para os filmes estrangeiros, 
alguns filmes nacionais também davam 
um bom lucro, principalmente os filmes 
do Teixeirinha, Mazzaropi e mais tarde, 
dos Trapalhões, filmes que muitas ve-
zes obrigavam Timbaro a oferecer até 
quatro sessões aos domingos. Os filmes 
do Teixeirinha e Mazzaropi costumavam 
ser trazidos por um fiscal da companhia 
para receber no ato sua porcentagem nos 
lucros da bilheteria, e nestes casos, não 
haviam prazos para encerrar as exibições, 
enquanto as filas estivessem longas, os 
filmes continuavam a ser exibidos, e só 
depois o fiscal seguia viagem para a praça 
seguinte com a fita debaixo do braço. 

Um dos filmes de maior sucesso exibi-
do no Cine Imperial foi “Coração de Luto” 
(1967), de Teixeirinha, que chegou a ser 
exibido por quatorze meses seguidos.  
Outro foi Marcelino Pão e Vinho (1954) 
que teve mais de quinze sessões. Eram 
exibidos também Cinejornais – o mais 
famoso deles foi o esportivo Canal 100, 
assim como seriados. 

Depois de Eduardo Weinberg, o famo-
so Timbaro, outros empresários que ad-
ministraram o Cine Imperial foram Walter 
Güttler, Walter Spillari, Agostinho Frai-
ner, Valentim Leite de Oliveira, Ademir 
Roelter e Milton Emílio Damm. 

Com o advento dos videocassetes 
no Brasil durante a década de 1980, e 
outros fatores que talvez envolvessem 
principalmente a simples finitude de um 
ciclo que já durava mais de quatro déca-
das, o Cine Imperial fechou suas portas 
em 1987, deixando várias gerações de 
cinéfilos em Três de Maio com um pro-
fundo sentimento de nostalgia ligado às 
emoções que aqueles assentos diante da 
imensa tela traziam à tona em dias de 
sessão. 

Revisão do Dr. Professor Leomar Tesche
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CAMPANHA MARÇO AZUL: 
para conscientização 
sobre câncer de cólon 

Diagnóstico avançado 
Quando diagnosticado em fases mais avan-

çadas, o tratamento pode exigir abordagens 
mais intensas e, em alguns casos, procedimen-
tos que ainda carregam certo estigma, como 
a colostomia. Esse é um dos pontos que mais 
gera preocupação entre os pacientes. No entan-
to, é importante lembrar que a medicina evoluiu 
de forma impressionante nas últimas décadas.

Cirurgias 
Hoje contamos com cirurgias minimamente 

invasivas, realizadas por videolaparoscopia ou 
por via robótica, que permitem intervenções 
mais precisas, com menos dor e recuperação 
mais rápida. 

Tratamentos
Além disso, os tratamentos sistêmicos 

também avançaram muito. As novas gerações 
de quimioterapia e os tratamentos com imu-
noterapia têm proporcionado resultados cada 
vez melhores, com maior controle da doença e 
ganho significativo de sobrevida, inclusive em 
situações mais complexas.

Avanços e prevenção 
Mesmo com todos esses avanços, a mensa-

gem mais importante continua sendo a preven-
ção e o diagnóstico precoce. Estar atento aos 
sinais do próprio corpo faz toda a diferença. 

Sintomas 
- Perda de peso sem explicação;
- Fadiga persistente;
- Sangue nas fezes ou mudanças no hábito 
intestinal — seja diarreia ou constipação — 
devem sempre ser investigados com orientação 
médica.

Além disso, sabemos hoje que o estilo de 
vida tem um papel fundamental. Praticar ativi-

dade física regularmente e manter uma alimen-
tação equilibrada, rica em fibras, contribui tanto 
para a prevenção quanto para o enfrentamento 
da doença. 

Pequenas escolhas do dia a dia podem ter 
um impacto enorme na saúde do intestino.

Com informação, prevenção e acesso a trata-
mentos modernos, é possível enfrentar o câncer 
de cólon com muito mais esperança. Em muitos 
casos, também é possível evitá-lo.

Cuidar da saúde é um investimento em quali-
dade de vida — hoje e no futuro.

Dr. Davi Carlos Brun
CRM 42561

Especialista em 
Oncoginecologia, Oncodermato 

e Oncologia Gastrointestinal

O câncer de cólon  pode causar sinto-
mas como sangue nas fezes, anemia, 
perda de peso e alteração da frequên-
cia de evacuação.

O câncer de cólon é hoje 
uma das neoplasias mais 
frequentes na população. 
Ele ocupa a segunda posição 
entre os homens e a terceira 
entre as mulheres, geralmen-
te aparecendo a partir dos 50 
anos de idade. 

Curiosamente, é justamen-
te nessa fase da vida que mui-
tas pessoas estão no auge da 
sua produtividade, com pla-
nos profissionais, familiares 
e pessoais em pleno desen-
volvimento — criando filhos, 
realizando projetos e, muitas 
vezes, começando a aprovei-
tar o papel de avós.
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"Há muros que só a paciência derruba...
Há pontes que só o carinho constrói".

Cora Coralina

O Bingo para Elas, promovido 
pelo  Lions Clube, com a 
coordenação das domadoras no 
sábado à tarde (14), movimentou 
a ala feminina de Três de Maio. 
Diversão, alegria, linda recepção, 
momentos descontraídos e um 
delicioso chá, marcaram o evento. 
Todo lucro será revertido em prol 
das causas sociais assistidas pelo 
Lions e domadoras.
A contar pelo sucesso da 
primeira edição, teremos mais.

Letícia Monteiro,  Damieli Andrade, Elisa Borges,  Gilcéia Rolim, Vera Kuhler,  
Neusa Turra, Daniela da Rosa, Andressa da Silva e Lidiane Mendes Geist 
estiveram presentes no Luau das Servidoras públicas da prefeitura de Três 
de Maio. Momentos de integração e amizades

Fabiana Tomasi, Tânia Balbe, Manuela Foletto e 
Patrícia Foletto presentes no Encontro com a 
Amizade promovido pela Casa da Amizade

Registro especial das cunhadas Francielle 
Rambo e Grasiela Rambo presentes no 
Encontro com a Amizade no  último sábado

Aline Motta, Rosangela Motta Ludwig, Beatriz Bohn e 
Beatriz Murinelli - um registro especial para a coluna

Marisia  Franzen e Diana Medeiros        
estiveram presentes no Bingo para Elas
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No último sábado à noite (14), na  AABB de Três de Maio, ocorreu mais uma edição do Encontro com a Amizade, 
capitaneado pelas senhoras da Casa da Amizade, presidida  por Alessandra Reinehr. Com o tema o azul do mar, a 
noite foi cheia de momentos lindos, de mulheres protagonistas e de um astral contagiante. Um brinde pelo encon-
tro com as amizades e, principalmente, pelo seu caráter beneficente.

Lauren Baiotto, com toda sua beleza e encanto, comemorou em grande estilo 
seus 15 anos no último sábado (14). Os pais  Fabiane e Mauri  os irmãos Lucas e 
Eduardo recepcionaram os convidados numa lindíssima festa. Desde a decoração 
até os lanches servidos na madrugada, estava tudo impecável. Ao som do DJ, a 
aniversariante e os amigos curtiram a balada até altas horas. Feliz idade nova!

Maiara Neuberger Muller e Charline Ba-
ckes presentes na Encontro com a Amizade

STÚDIO FOTOGRÁFICO CRIATIVO

NAIR&VERÔNICA LOTTERMANN FOTOGRAFIAS

Páscoa solidária 
Tenha um gesto de amor e solidariedade 
aos lares de idosos de Três de Maio.  Doe 
alimentos, materiais de higiene e de limpe-
za. Pontos de doação: mercados da cidade 
ou nos lares dos idosos.  
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PARABÉNS PARA:

ACESSE O 
JORNAL SEMANAL   

www.jsemanal.com.br
Siga-nos nas redes sociais  

@jornal.semanal

DIA 21
ZENAIDE GIACOMELLI	
DIA 22
CARMEM TIECHER 	
SADI RIBEIRO	
DIA 23
CELSO HELFENSTEIN	
INES CAVALINI	
KADIA SPILLARI	
DIA 24
NOEDY REIMANN 	
ROSANE BEATRIZ SCHONS	
MARIA A. BANDEIRA	
PEDRO N. MACHADO	
HERBERTO OLIVIO FROEDER	
DIA 25
ALEXANDRE C. MELLA 	
DIA 26
MAURICIO P. FOLLMANN 	
SIMONE DE OLIVEIRA	
HERTON MUHLBEIER	
MATHEUS EICKHOFF

ALUGA-SE:
APARTAMENTO

Apartamento térreo, localizado na 
Rua Alfredo Henn, 2079, ao lado 
do Corpo de Bombeiros de Três de 
Maio. Telefone para contato: 
55 99629-6146.

VENDE-SE 
APARTAMENTO

Vende-se um apartamento no Edifí-
cio Gardênia, localizado na Rua dos 
Andradas, 885, apto 502, Centro de 
Santo Ângelo. Prédio com elevador. 
Área global 92,33 m², área priva-
tiva 78,65 m². Apartamento com 
dois dormitórios, um banheiro, sala, 
churrasqueira, cozinha e um box 
de garagem. Contato: 55 9 9962-
7932, com José.

Sala Comercial de 70 m², no Cen-
tro de Três de Maio, na Rua Expe-
dicionário Bertholdo Boeck, nº16. 
Próximo à Quitanda das Frutas.  
Tratar pelo telefone 55 99985-0015

SALA COMERCIAL

O padre Antônio Polanczyk foi 
apresentado como o novo pároco da 
Paróquia Nossa Senhora da Conceição 
de Três de Maio, em celebração presi-
dida pelo Bispo Diocesano, Dom Liro 
Vendelino Meurer,  no último dia  7 de 
março na igreja matriz.

O pároco é natural de Guarani das 
Missões, cidade a pouco mais de 60 
quilômetros de Três de Maio. Formou-
-se no Colégio dos Irmãos Lassalistas 
como professor, profissão que atuou 
por cerca de quatro anos. Ao chegar 
ao seminário, recebeu o convite para 

ir à Polônia, onde permaneceu por 
oito anos. Lá ele estudou Filosofia, 
Teologia e  fez mestrado em Teologia 
Moral. Retornou ao Brasil e foi orde-
nado padre em 27 de julho de 2002, 
no município onde nasceu.  Junto com 
os  padres Geraldo Wolf e Antonio es-
tará à frente dos trabalhos pastorais 
da comunidade católica três-maiense. 

O sacerdote já trabalhou em pa-
róquias de Cruz Machado, Balsa Nova 
e Curitiba (Paraná), Rio do Sul (Santa 
Catarina) e Santa Rosa e Entre-Ijuís, de 
onde veio transferido

Ao falar um pouco do início 
na vida religiosa, padre Antonio 
recordou de um fato ocorrido no 
dia de sua ordenação. “Estáva-
mos em uma casa simples. Minha 
mãe, Cecília, estava rezando e eu 
disse a ela: ‘Mãe, está na hora de 
você ir à minha ordenação’. Ela 
respondeu: “Se ajoelha filho. Se é 
para você ser padre, tem que ser 
um bom padre. Se não, você de-
siste agora e eu ficarei muito fe-
liz se você sair da igreja”. E essas 
palavras de minha mãe levo até 
hoje comigo”, disse o religioso em 
entrevista ao jornalista Alexandre 
de Souza da Rádio Colonial.

Ao ser questionado sobre sua 
missão na paróquia três-maiense,  
o pároco pontuou que sua inten-
ção é formar uma comunidade de 
pessoas que se amam, se ajudam 
e se estimam. "Para para isso eu 

preciso da ajuda da comunidade". 
Ele é enfático quanto ao propósito 
a que veio. "Quem não for do meu 
partido, que não apareça na igreja. 
Quem não é do meu partido, que 
saia da igreja e não volte mais. O 
meu partido é o partido de Jesus 
Cristo. É Esse que eu vim pregar, é 
Esse que eu vim falar, é Esse que 
eu vim anunciar. A minha grande 
missão é essa: formar essa comu-
nidade. Eu sei que muitas pessoas 
estão desanimadas e machuca-
das, mas nós nunca devemos 
pensar que vamos à igreja por 
causa de um padre. Cada cristão 
deve ir à igreja por causa de Jesus 
Cristo”, declarou.

O sacerdote também comen-
tou sobre a importância da ce-
lebração da missa para a Igreja 
Católica. “A missa é a coisa mais 
importante que existe. Conforme 

o Papa Bento XVI, na igreja Jesus 
Cristo se faz presente no mínimo 
em quatro vezes: na palavra de 
Deus, no Padre, no pão e vinho e 
na pessoa que está ao seu lado. 
As graças que conseguimos na 
igreja, em nenhum outro lugar ire-
mos conseguir. Por isso eu digo e 
repito: o caminho mais curto e se-
guro para você se encontrar com 
Deus é a comunidade e a igreja”, 
destacou. 

Na entrevista, Pe. Antônio  
reforçou a ideia de que o católico 
não deve escolher a missa pelo 
padre, ma sim deve  ir à missa por 
Jesus Cristo. "Esse é o objetivo 
principal. As pessoas devem en-
tender o valor e a importância de 
participar da igreja. Quando o pa-
dre diz ‘oremos’, são todos rezan-
do na sua intenção e você rezando 
na intenção de todos. Como diz o 

ditado polonês: ‘Bez Boga ani do 
proga’; Sem Deus você não chega 
nem na parede”, frisou.

Sobre o projeto dos acampa-
mentos da Igreja Católica, Pe. An-
tônio afirmou tudo o que é bom 
não tem fim. "Neste momento, os 
acampamentos estão suspensos 
por uma determinação do bispo. 
Com a reorganização, que deve 
acontecer até a metade do ano, 
quando teremos um padre res-
ponsável pelos acampamentos, 
iremos retomar o projeto", escla-
receu.

O padre Antonio também 
adiantou que serão reorganiza-
dos todos os movimentos pasto-
rais na Paróquia. "E para os fiéis 
que frequentam os acampamen-
tos, podem ficar tranquilos, às 
atividades serão retomadas em 
breve", concluiu. 

‘Bez Boga ani do proga’; 
'Sem Deus você não chega nem na parede'

Afirmação é do Pe. Antônio Polanczyk sobre sua 
missão  junto à Paróquia Nossa Senhora da Conceição

"Minha missão é formar 
uma comunidade de 
pessoas que se amam, 
se ajudam e se estimam"

Padre Antônio Polanczyk é natural de Guarani das Missões e 
foi ordenado sacerdote em  27 de julho de 2002
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A Receita Federal começa a 
receber, a partir da próxima se-
gunda-feira (23), às declarações 
do Imposto de Renda da Pessoa 
Física (IRPF) 2026, referentes 
ao ano-calendário 2025. O pra-
zo de envio se estende até 29 
de maio. O programa gerador 
estará disponível para down-
load a partir de hoje ( 20), mas 
a transmissão só será liberada 
com a abertura oficial do perío-
do. A expectativa do Fisco é re-
ceber cerca de 44 milhões de 
declarações neste ano, volume 
semelhante ao registrado em 
2025.

Entre as principais mudan-
ças está o reforço da decla-
ração pré-preenchida, que já 
estará totalmente disponível 
desde o primeiro dia. O mode-
lo passa a incorporar novos 
dados, como informações do 
eSocial de empregados do-
mésticos, rendimentos de 
aplicações em renda variável 
e recibos médicos digitais 
emitidos via Receita Saúde — 
sistema que registrou mais de 
30 milhões de documentos no 
ano passado.

Segundo o órgão, a amplia-
ção da base de dados busca 
reduzir erros no preenchimento 
e diminuir o número de declara-
ções retidas na malha fina, pro-
blema frequentemente associa-
do à omissão ou divergência de 
despesas médicas.

Quem deve declarar
Devem apresentar a decla-

ração os contribuintes que rece-
beram rendimentos tributáveis 
acima de R$ 35.584 em 2025. 
O valor representa um reajuste 
em relação ao limite anterior, 
que era de R$ 33.888.
Também estão obrigados:
- quem teve receita bruta da 
atividade rural superior a R$ 
177.920;
- quem recebeu rendimentos 
isentos, não tributáveis ou tri-
butados exclusivamente na fon-

te acima de R$ 200 mil;
- quem realizou operações 
em bolsa de valores acima 
de R$ 40 mil ou com ga-
nho sujeito à tributação; 
quem possuía bens ou direitos 
acima de R$ 800 mil em 31 de 
dezembro de 2025;
- quem passou à condição de 
residente no Brasil em qualquer 
mês do ano.

Pessoas que receberam até 
dois salários mínimos mensais 
ao longo de 2025 estão dispen-
sadas, desde que não se enqua-
drem em outros critérios.

O contribuinte que não en-
tregar a declaração dentro do 
prazo está sujeito a multa míni-
ma de R$ 165,74, podendo che-
gar a 20% do imposto devido, 
além de ficar com o CPF em 
situação pendente de regulari-
zação.

Restituições mais 
rápidas

O calendário de restituições 
começa em 29 de maio, mes-
ma data de encerramento do 
prazo de entrega. Neste ano, 
o número de lotes foi reduzi-
do de cinco para quatro, com 
pagamentos previstos para: 
29 de maio, 30 de junho, 31 de 
julho e 31 de agosto.

A Receita projeta que cerca 
de 80% dos contribuintes com 
direito à restituição receberão 
os valores até o fim de junho, 
indicando maior agilidade no 
processamento.

A ordem de pagamento 
segue critérios legais, priori-
zando idosos, pessoas com de-
ficiência ou doenças graves e 
professores. Também ganham 
vantagem os contribuintes que 
utilizarem a declaração pré-pre-
enchida e optarem pelo recebi-
mento via Pix.

Declaração automática
Uma das inovações anuncia-

das é a restituição automática 
para contribuintes que não fo-

ram obrigados a declarar em 
2025, mas têm valores a rece-
ber referentes ao ano-calendá-
rio 2024.

De acordo com a Receita, cer-
ca de 4 milhões de pessoas se 
enquadram nessa situação, com 
restituições médias de R$ 125, 
totalizando aproximadamente 
R$ 500 milhões.

Nesses casos, o próprio sis-
tema gerará a declaração auto-
maticamente a partir de 15 de 
junho, com pagamento previsto 
a partir de 15 de julho. O contri-
buinte poderá consultar e, se ne-
cessário, retificar os dados.

Formas de envio e 
tecnologia

Além do tradicional Pro-
grama Gerador da Declaração 
(PGD), o contribuinte poderá 
utilizar o sistema “Meu Imposto 
de Renda”, acessível por compu-
tador, celular ou tablet. O login 
é feito por meio da conta gov.br, 
nos níveis prata ou ouro.

O sistema recebeu melho-
rias, como alertas automáticos 
para inconsistências — por 
exemplo, despesas médicas ele-
vadas ou ausência de rendimen-
tos de dependentes — e valida-
ção de chaves Pix informadas 
para restituição.

Outra funcionalidade é a re-
cuperação automática de dados 
de dependentes declarados nos 
últimos três anos, desde que es-
tejam com CPF regular.

Destinação do 
imposto

Os contribuintes poderão 
destinar parte do imposto de-
vido a fundos voltados à crian-
ça, ao adolescente e à pessoa 
idosa. A operação não aumen-
ta o imposto a pagar nem re-
duz a restituição, apenas dire-
ciona recursos já devidos. 

O prazo para essa opção 
acompanha o calendário da 
declaração e termina em 29 de 
maio.

IR 2026: Receita abre prazo 
a partir de segunda-feira
Uso da declaração pré-preenchida é ampliada. 
Entrega vai até 29 de maio 

Moradores de Três 
de Maio têm até 30 dias 
para retirar a Carteira de 
Identidade após a emis-
são. Caso o documento 
não seja buscado dentro 
do prazo, ele poderá ser 
descartado, conforme 
normas do órgão respon-
sável.

A orientação é da Se-
cretaria Municipal de Ad-
ministração, que também 
alerta para as exigências 
no momento da renova-
ção do RG. Para atualizar 
o documento, não basta 
apresentar a identidade 
antiga: é obrigatória a 
entrega de documentos 
originais e em bom esta-
do de conservação.

Entre os itens exi-
gidos estão o CPF e a 
certidão civil correspon-
dente ao estado civil do 
solicitante — nascimen-
to, para solteiros; casa-
mento, para casados; ou 
certidão de casamento 
com averbação, em casos 
de separação, divórcio ou 
viuvez. As certidões de-
vem estar legíveis, sem 
rasuras, sem uso de fita 
adesiva e não podem es-
tar plastificadas.

Outros documentos, 
como PIS/Pasep, cartei-
ra de trabalho, título de 
eleitor, certificado mili-
tar, CNH e cartão do SUS, 
podem ser apresentados 
de forma opcional. Esses 
dados, no entanto, não 
são impressos na identi-
dade, sendo registrados 
apenas no sistema.

Moradores de 
Três de Maio 
têm 30 dias 
para retirar RG
Após o prazo, 
documento poderá 
ser incinerado 
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TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


